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1 INTRODUÇÃO

Tintas anti-incrustantes são utilizadas em embarcações para evitar a incrustação de organismos que causam diversos problemas operacionais às mesmas (Kotrikla 2009). Tais tintas formam revestimentos protetores que contém biocidas os quais são liberados evitando a fixação de organismos sobre as superfícies protegidas. A liberação destes compostos para o meio afeta a biota em geral provocando danos ao ecossistema (Castro et al. 2011). Dessa maneira, áreas portuárias e sob a influência de marinas e estaleiros frequentemente apresentam níveis significativos de contaminação, devido à intensidade de navegação (Almeida et al. 2007). Tintas a base de Tributilestanho (TBT) foram amplamente utilizadas, chegando a revestir a maior parte da frota mundial entre as décadas de 1970 e 1980. Desde 1990, diversos efeitos toxicológicos relacionados à presença do TBT no ambiente vêm sendo reportados em regiões portuárias de várias partes do mundo. Devido aos efeitos tóxicos associados à contaminação por TBT a Organização Marítima Internacional (IMO) baniu definitivamente o uso desse composto em sistemas anti-incrustantes desde 2008. Em decorrência do banimento, outros dezesseis biocidas orgânicos foram homologados pela IMO para serem usados como anti-incrustantes. Estudos realizados durante o ano de 2009 revelaram a presença de TBT e seus derivados dibutilestanho (DBT) e monobutilestanho (MBT) e de dois outros biocidas, irgarol 1051 e diuron, no estuário de Lagoa dos Patos. O presente estudo tem o objetivo de avaliar uma possível variação temporal nos níveis desses contaminantes no referido estuário.

2 MATERIAIS E MÉTODOS 


Amostras de sedimentos superficiais (2 a 3 cm) foram coletadas com uma draga “van veen” de aço inoxidável, em 18 pontos, pré-estabelecidos no estudo realizado em 2009, no estuário da Lagoa dos Patos. As amostras foram liofilizadas, desagregadas e congeladas até o momento das análises.

Os compostos butilestânicos (TBT, DBT e MBT) foram analisados conforme o método descrito em Castro et al.(2012). O irgarol 1051 e o diuron foram analisados conforme a metodologia descrita por Dominguez (2010).

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO


As concentrações de TBT, DBT e MBT, índice de degradação de butilestânicos (IBD = [DBT + MBT] / [TBT]), concentrações de irgarol 1051 e de diuron, obtidas durante a amostragem de 2012 estão apresentados na Tabela 1. Esses valores apresentaram uma clara redução nos níveis de todos os biocidas estudados em comparação ao estudo realizado em 2009. 

Tabela 1. Concentrações de Butilestânicos, Irgarol e Diuron em 2012. (ng Sn g-1(peso seco))

	Estação/Nº
	TBT
	DBT
	MBT
	IDB
	Irgarol
	Diuron

	Ilha das Pombas
	#1
	<lq
	4.2
	<lq
	nc
	nd
	nd

	Iate Clube
	#2
	3.4
	6
	2.6
	2.53
	nd
	nd

	Mercado Público
	#3
	4.8
	7
	3.6
	2.21
	nd
	nd

	Praticagem
	#4
	<lq
	2.3
	<lq
	nc
	nd
	nd

	Dique Seco
	#5
	<lq
	<lq
	8
	nc
	nd
	nd

	Porto Velho
	#6
	2.4
	8
	4.6
	5.25
	nd
	nd

	Posto Náutico
	#7
	2.4
	4.6
	<lq
	nc
	nd
	nd

	Diamante
	#8
	nd
	nd
	nd
	nc
	nd
	nd

	Ilha da Base
	#9
	3.2
	3
	4.5
	2.35
	nd
	nd

	Estaleiro S. J. do Norte
	#10
	nd
	nd
	nd
	nc
	nd
	nd

	Saco da Mangueira
	#11
	<lq
	3
	<lq
	nc
	nd
	nd

	Posto de Abastecimento
	#12
	<lq
	4
	5
	nc
	nd
	nd

	Coroa do Boi
	#13
	nd
	nd
	nd
	nc
	nd
	nd

	Terminal Petrobras
	#14
	6,3
	<lq
	6
	nc
	nd
	nd

	porto Novo
	#15
	<lq
	4
	3
	nc
	nd
	nd

	Porto Novo 2
	#16
	<lq
	3
	nd
	nc
	nd
	nd

	TERMASA
	#17
	<lq
	nd
	8
	nc
	nd
	nd

	TECON
	#18
	4,6
	nd
	7
	nc
	nd
	nd


<lq: abaixo do limite de quantificação; nd: não detectado; nc: não calculado

Portanto, esses resultados sugerem que, conforme esperado, os níveis de butilestânicos estão reduzindo após a proibição mundial do seu uso que entrou em vigor durante o ano de 2008. Similarmente a redução nos níveis de irgarol e diuron indicam que possivelmente outros biocidas estão sendo empregados na composição dos sistemas anti-incrustantes de embarcações que trafegam pela Lagoa dos Patos atualmente. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a ausência dos biocidas avaliados é extremamente importante verificar através de estudos suplementares quais outros biocidas anti-incrustantes podem estar sendo utilizados na região.
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